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Introdução e objetivos: Espécies reativas de oxigênio (EROs) são importantes 
sinalizadores moleculares no músculo esquelético. Porém, uma excessiva produção 
dessas espécies pode ser potencialmente tóxica conduzindo a um desequilíbrio redox 
intracelular. A maioria das evidências da formação de EROs em células musculares são 
indiretas, ao passo que, evidências diretas ainda são escassas (Jenkins 2000; Jackson et 
al. 2002; Silveira et al. 2003). Em nosso estudo, examinamos o efeito da produção de 
superóxido no quadríceps femural durante o repouso (60 min), a contração muscular (20 
min) e na recuperação (40 min). Metodologia: 5 indivíduos com idades entre 18 e 25 
anos realizaram a extensão da perna com intensidades de 15 (leve) e 30 watts 
(moderada). A solução de perfusão contendo citocromo c (80 µM) foi perfundida (5 
µL.min-1) através da técnica de microdiálise e a detecção de superóxido foi realizada pelo 
monitoramento da redução do citocromo c a 550 nm. Experimentos controles utilizando 
culturas de células musculares eletricamente estimuladas por 20 min com intensidade 
leve e moderada foram realizados. Resultados: Os resultados em culturas de células 
mostraram que a redução do citocromo c foi aumentada somente na intensidade 
moderada (p < 0,05). Ao passo que, a adição de superóxido dismutase (SOD) inibiu o 
efeito da estimulação moderada na redução do citocromo c (p>0,05 comparado ao 
controle). Nenhuma alteração foi verificada durante a estimulação de intensidade leve 
(p>0,05). Em humanos, os resultados mostraram uma elevada redução do citocromo c 
durante contrações de intensidade leve e moderada comparado aos valores basais de 
repouso, seguido do retorno dos valores basais durante a recuperação (p<0,05). Adição 
de SOD (1000 U.mL-1) na solução de perfusão diminuiu a redução do citocromo c em 
ambas as intensidades testadas (p<0,05). Porém, o efeito da SOD na intensidade de 30 
W foi parcial. Conclusão: Portanto, nossos resultados mostram evidências que: a) 
Contrações musculares aumentam a produção de EROs no músculo esquelético em 
humanos; b) A maior produção de EROs in vivo comparado aos experimentos in vitro 
sugere que fontes extracelulares de EROs podem estar sendo ativadas in vivo; c) A 
redução do citocromo c em combinação com a técnica de microdiálise constitui de um 
adequado modelo para determinação de superóxido no músculo esquelético durante 
contrações.  
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